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D. Manuel d 

Tambem queremos re-| 
gistar no nosso jornal a 
morte de D. Manuel, de 

Bragança, último rei de) 
Portugal, que, lá fóra, em 

Londres, onde faleceu, res- 
peitou sempre a vontade 

do povo português. Acon- 

selhando, por vezes, a Or- 

dem aos seus vassalos, de-, 

monstrou, nos dias mais) 

críticos para a nossa nacio- 

nalidade, o seu grande pa- 

triotismo.dando assim uma | 

verdadeira lição aos que. 

se diziam seus correligio-| 

nários. | 

Com a morte de D. Ma-, 

nuel desaparece o diplo-| 

mata aprumado que, em-, 

bora casado-com uma prin-, 

ceza alemã, se tornou, lo-| 

go após o rompimento. da, 
Grande Guerra, um verda-| 

deito aliadófilo. Os monár-, 

quicos. em Portugal, para 

arreliar Os demosráticos, | 
fizeram preeisamento O| 
contrário, colocando-se de | 

alma e coração ao lado dos 

germanófilos! Parece um 

    

paradoxo. mas é assim, 
mesmo. D. Manuel nunca, 

aconselhou os monárqui- 
cos a atacarem a Rêpúbli- 

ca, porque sabia do poder 

oculto de seu primo Aton- 

so XIII, o Filipe 11 Júnior, 

<omo o cognominou. | 

Afonso XIIL, por vezes, | 

esperou a guerra civil no 

nosso país. desejo que ihe 

minava o cérebro, para as-| 

sim poder intervir em Por-| 

tugal. Não foi estranho,| 

segundo asrevelações ago-| 
ra feitas, ao movimento in-| 

eursionista e da traulitã-| 

nia. Não estava longe, tam-. 

bem, Filipe 1] Júnior, do) 

movimento sangrento do. 
19 de Outubro! Tambem 

se afirma que os legioná- 

rios recebiam dinheiro 

vindo de Espanha! A his- 

tória ha-de fazer-se, e en- 

tão se saberá quem são os |ta. 

traidores e os amigos da 

Pária! Saber-se há tam- 
bem, igualmente, quem, 
por ódio à Rêpública, teve 
ligações com extrangeiros 

e afirmava com enfase que 

preferia Afonso XIIL a 
Afonso Costa. 

Asrevelações vindas nos 

jornais, como sejam as con- | 

| 

| Armando Boaventura, An- 

|cepções. foram sempre, em 

'e dos Migueis de Vascon- 

| 

| 
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e Bragane 
Das searas foi já feita, 

Sob o'sol abtazador; 

A suspirada colheita, 

| Riqueza do lavrador. 

  

-| Agora novas canceiras : 

O vento sopra, e êle então, 

Lá vai, com os bois, nas eiras 

tidas no conservador Diá- 
á Separar da palha o grão. 

rio de Notícias, escritos de 
a O em —— 

ECOS 
tónio Ferro e outros, são 

de pasmar, mas não de 

causar surpreza, pois os 

monárquicos, fóra as ex; 

  

j O ÚLTIMO REI 
todos os tempos, uns trai- RT Sen! PME AP q 

dores, agrupando ao lado 

dos demolidores da nacio- 

nalidade, dos absolutistas 

go dizer-se que para ser 

bom é preciso morrer... 

Assim aconteceu agora com o 

último rei de Portugal. 

Todos os jornais, até os máis 

intramzigentemente republica 

nos, têm, palavras sentidas pa- 

ra a memória do monarca des- 

tromado. 
De facto, D. Manuel de Bra. 

gança não concitou ódios, nem 

enquanto rei, mem depois de 

exilado. 

de qa Cosa do liragança 6, Até q revolução de 5 de Ou, 
respeitador das idéas da! tubro não foi verdadeiramente 

maioria do povo portu- contra êle, mas contra q, poléti- 

guês. ca degradante dus monárquicos, 

Com a morte de D. Ma- | cuja administração e dissenções 

nuel terminou a era dos |causavam a ruina do país. 

constitucionalistas libe-| Depois de implantada a Rê- 

rais! Os outros, sim os ou- | publica, o ultimo Bragança, no 

tros, falam os bravos do |exilio. portou-se como digno pa- 

Mindelo que há cem anos triota, o que lhe valeu ser des- 

acabaram com os massa-| prestigiado e até escarnecido 

cres, tropelias e vinganças por muitos dos que se diziam 

feitas pelas gentes de D. |ser seus correligionários ! 

Miguel, são os B. Nunis- Durante a Grande Guerra, 

tas, que, com o cadáver 

ainda quente do. infeliz 

D. Manuel, querem agora 

especular. 
Respeitem os mortos e 

não esquecarm as lições da 

história! 

celos! 
Nesta: hora abatemos à 

nossa bandeira de adver- 

sários leais, sem édios nem 

rancores, marcando tam- 

bem a nossa posição ao la- 

do dos que lamentam a 

morte tão abruta que asf- 

xiou oúltimo representan- 

cos trabalhavam e faziam votos 

pela vitória da Alemanha, que 

era a derrota de Portugal, o 

sr. D. Manuel, apesar de casa- 

do com wma princeza alemã, 

mostrou-se ostensivamente alia- 

dófilo, prestando serviços & cau- 

sa dos aliados, que era ada 
nossa Pátria. 

Como republicanos duma só 
fé, nós não choramos lágrimas 

fingidas pela perda do que foi 

o ultimo reide Portugal, mas 

sentimos francamente o desapa- 

recimento prematuro dêsse ilus- 
tre português. 

UMA DESCOBERTA 

Vito. 
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Há um século. foi em 8 

de Julho de 1832, que 

7:500 homens desembar- 

caram no Arnoso de Pam- 

pelido, perto da praia de 

Mindelo, com o único fim 

de acabarem com o regi-| 

men absoluto — Miguelis- EIS uma recente informação 
de Paris que decerto muito 

interessa aos nossos viticultores: 

«O terrivel mildio, devasta- 

dor das vinhas, acaba de ser 

vencido pela ciência. O sr. Viala 

anunciou à Academia das Ciên- 

cias Agrícolas ter descoberto um 

parasita dos cogumelos que des- 

trói completamente o mildio. A 

Em Aveiro, no-sopé da 

estátua de José Estêvão, 

as associações locais — Re- 

creio Artístico, Club dos 

Galitos, Bombeiros Vo- 

luntários, Núcleo da Asso- 

Rs do Registo Civil, cultura artificial dêste parasita 

ete., juncaram-nã de flores facilitará a luta contra o terrivel 

e de bouquets com patrióti- | fiagelo das vinhas. As experiên- 

cas dedicatórias. cias feitas pelo sr. Ravaz, na Es- 
    

Dr. Manuel dos Sentos Pato | 
Tiago A. Ribeiro, ge: 

emquanto bastantes monárqui-| 

“ANO 14º (Avença) OLIVEIRA DO BAIRRO “Nº 351 

SEITASFEIRA | F ] f Jornal republicano, li- 

- terário e noticioso, 

5 ( defensor dos inte- 
5 É oq : ; cEêsses do concelho 

) d'Oliveira do Bair- 

JULDO Ã ro e da região bair-, 

JA | 5 :==::==: radina i=::==    
ATUALIDADES 

A lista dos bandidos na propaganda para presidente. 

América é enorme e os seus, Preguntaram-lhe a quem 

nefandos crimes aterrorizam! dá o seu voto, ao que o ex- 

Os jornais noticiam diaria-/ Governador respondeu :—«A 

mente o desaporecimento de| Alfred Smith». 

inocentes criancinhas que os|  Puderal... Triunfarão os 

criminosos raptam- para re: democráticos ? 

fens; bancos roubados; casas 

explodidas; pessoas honestas 
assassinadas; e até os bandi- 
dos se abatem uns aos ou- 

tros, para conquistar os seus 
lugares... x 

Ea Justiça?—preguntarão., Os republicanos pensam 

— A Justiça quere dinheiro e em reeleger o presidente Hoo- 

os criminosos são ricos! ver. 
é | Na minha modesta opinião, 

Os antigos combatentes e | DON EE será destronado du- 

Grande Guerra, em número | Ma vez-para-sempre, O-povo 

aproximadamente a 50:000 9deia-o, e os jornalistas e se- 

homens, acamparam-se na ca-|nadores atacam-no severas 

pital americana; e, como o mente... A 
govêrno se recuse a pagar- Perderão as eleições ? 

lhes agora os «bonus» que, M 

lhes foram prometidos para, A grande e horrivel crise 

1943, êles tencionam estacio- continua na sua marcha des- 

nar nas suas barracas de truidora. 

campanha, junto ao Capitó-| Homens, mulheres e crian- 

lio, até êsse ano, caso as suas ças passam pelas ruas esfar- 

pensões não lhes sejam pagas |rapados e quási nus, é dispu- 

em antes. [tam. nos caixotes do lixo o 
Guerreiros e corajosos!... que sobrou das mesas fartas [ 

po caido Ir Arepatriação: deindividuos 

Os candidatos democráti- de todas as nacionalidades 
cos à presidência dos Estados continua, feita pelas autori- 

Unidos já chegaram a Chica-| dades consulares, mas em 
go, para a convenção que, número tão reduzido que, a 

naquela cidade, se realizará maior parte deles, não po- 

brevemente. dendo pagar a sua passagem, 

Alfred Smith, democrático | Muito terão a esperar — e 

e ex-Governador do Estado agonizarão pelas esquinas!... 

de New York, adversário do, Desolação e fome! 
presidente Hoover nas pas-| Perth Amboy (América do Norte), Junho 
sadas eleições, iniciou nova- de 1932. À 

  

  

N. R, — Informes telegráficos di- 

zem que o Partido Democrático esco- 

Jheu Roosevelt para candidato à pre- 

sidência da República. 
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mente a sua campanha de Jissico. 
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cola Agrícola de Montpellier, fo- A BASTILHA 
ram concludentes. O parasita de| 
que se trata tem o nome de trí-| FEZ ontem 143 anos que na 
chotecium plamoparas». França se registou a toma- 

Que a prática confirme a cfi-| da da Bastilha, velho símbolo da 
cácia de tão extravagante desco- 
berta — são os nossos melhores 
desejos, como naturalmente os 

de todos os viticultores. 
Mas que a aquisição do bicho 

— o tal parasita dos cogumelos — 
não seja tão dificil como dispen- 
diosa é a aplicação do sulfato de 

cobre... 

RESPOSTA Á LETRA 

GERTAS castas, como reis, 
bispos, etc., não assinam a 

sua correspondência como toda 

a gente, com o seu nome com- 

pleto, mas apenas com o pró- 

prio, seguido da designação do 
cargo. 

Ora, noutro dia, o governador 

civil de Barcelona, sr. Carlos Es- 

planá, recebeu um ofício do pre- 

lado de Viche, assinado simples- 

mente João, bispo. 
Esplaná, que é um jornalista 

distinto e pelos modos possui- 
dor de infinita ironia, respondeu, 
assinando tambem simplesmen- 
te: Carlos, governador. 

E' o que se chama uma autên- 
tica resposta à letra — com gra- 
ça, sem lisonja, nem ofensa...   

  

tirania feudal. 

| A Revolução Francesa, que 
proclamou os Direitos do Ho- 
mem, apesar de ocorrida há quá- 

si século e meio, ainda hoje cons- 
titúi um marmelo que rão sái 
dos gorgomilos dos inimigos da 
Liberdade. 

| REMATE CÓMICO 
no escritório dum advoga- 

do: 

pan Desejo divorciar-me, por- 
que a minha mulher trata-me 
como: um cão, e exige que eu 
trabalhe como um cavalo. 

— Pois, meu amigo, eu enten- 
do que a melhor coisa que o 
senhor tem a fazer é queixar-se 
à Sociedade Protectora dos Ani- 
mais. 

  

e me 

Subsídio 

| Foram concedidos 6,4005800 à 

Misericórdia desta vila, corres- 

'pondentes ao 2.º semestre de 

1932.
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Se ouvirdes pelas trindades 

Meus gemidos, meu chorar, 

São tristezas, são saiidades, 
Deixai-me desabafar... 

As estrelas miudinhas, 

Là nos altos a brilhar, 

Coram de pejo, coitadas, 
— Diante do teu olhar! 

Não sei o que é a ventura, 
Pois jâmais a conheci; 

Só sei que existe a amargura, 

Porque essa eu mesmo a senti. 

Se te fores confessar, 

Não digas que me beijaste, 

Que o cura pode ralhar, 

Pode dizer que pecaste. 

Se um dia fores, Maria, 

A" capelinha de além, 
Pede só por mim a Deus, 

Não rezes por mais ninguem... 

Bemdito sejas, ó Sol, 

Que não desprezas ninguem ; 

, Das luz e calor aos ricos 

' E aos pobrezinhos tambem... 

a 
E 

[| 
| 

|   
Bernardino Matos. 

ALMA POPULAR 

do progresso, agarrados fa- Rectificação 

naticamente às coisas anti- 
(gas, das quais nos orgulha- 

imos religiosamente, simples» 
mente porque foram legadas 

pelos nossos avós, e isto na 

melhor das hipóteses... Ora 

  

No número passado dissemos, 

na notícia sôbre o crime de San- 

galhos, que o advogado da ré, 

Maria do Sol, tinha apelado da 

como para traz anda o ca |sentença, quando é certo que 

'ranguejo, eu faço ardentes | quem apelou foi o advogado dos 

votos para que vão passando à queixosos. 

história, muito embora deva-| rica, pois, assim esclarecida a 
gar, êsses processos antigos, 
que nos envergonham, até na | verdade. 

construção das casas com as Dr ——e-— 

(portas viradas para o quintal, 

DE LISBOA 
(e as costas... d... actualidade. 

, 

Acompanhai a razão das| 

coisas, rapazes da minha ter- 

ral Da mais pequena terra | 

de Portugal podem sair atle-| 

tas capazes de defender as 

côres da nossa nacionalida- 

|del-A Pátria, amesquinhada| Por inesperada e em cir- 

pela beatitude fanática da igre: cunstâncias impressionantes, 

ja, reclama o vosso esfôrçol a morte do sr. D. Manuel de 
Da nossa pequena terra po- Bragança, causando certa 

  

13 de Julho 

tera, uma ramificação inven- em determinado sector da 

civel do desporto nacional. O | política indigena, atitudes es- 
grupo de que vocês fazem | peculativas, que mereceram 
parte, ê novo ainda; mas, se | plena reprovação. 
alguma vez forem inferiores) Os funerais do monarca 

na luta perante um adversá- destronado realizaram-se na 
rio mais forte, nem por isso última sexta-feira, em Way- 
deixem de o ser com lealda-| bridge, Inglaterra, dizendo, 
de! Façam o sacrificio de so- | porém, uma-nota oficiosa, di- 
frer a derrota, mas nunca manada da Presidência do 
deixem manchar as côres da Ministério, que «o govêrno 

palavra — cobardial Usem 

sempre como lema aquele ver- 
so de Horácio — Dulce et deco- 

iniciativa da sua trasladação, 
fixando oportunamente o pro- 
grama das cerimónias a rea- 
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CRECHES DBESESES 
rem est pró patria mori — que 
tem sido apanágio dos gran- 

lizar». 

  
* 

  
      des portugueses! Tomou posse o novo go- 
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0s Rapazes 
do “Sport União Oliveirense, 
  

  

São para vôs, rapaziada 

nova, de sangue na guelra, es- 

tas minhas singelas palavras | absoluta; 

saidas dum peito que nunca 

deixou de pulsar como o vos- 

so, batendo impetuosa e ar- 

rebatadamente, pelo progres- 

so e desenvolvimento da nos- 

sa terra! 

O vosso «Apêlo» é justo,, 
razoavel e humano. Pela par- 

te que me toca, e de quási 

todos que dêle tiveram co- 

nhecimento, teve o acolhi- ca, 

mento merecido e, 

portância que consegui j 

dos amigos do desporto, 

traduz bem a fórma como 

recebido, é porque a maldita 

crise que avassala o mundo, 

tambem não tardou a lançar, 

por estas longinquas pari 

  

disse, indispensavel, 

E: | 
Por êsse motivo, pesa-me, na | 

verdade, ter obtido tão dimi-| 

nuta soma; ela ai vai conver-| 

tida em Esc. 480815. No en- 

tanto, uma coisa me anima: 

é que, todos aqueles que se 

subscreveram com e 

importância, o fizeram de li- 

vrê e expontânea vontade. 

Algumas portas onde bati, 

não se me abriram com aque- 

1a facilidade que eu esperava; 

mas essas, tambem tive o es- 

«rúpulo preciso para não pe- 

netrar as suas ombreiras:, 

fiz marcha atraz... e... desli-| 

  

|satãos Creio que sim. 

000 

'para melhoramentos locais, 

'alguns até de necessidade, 
no entanto, parece- 

me que, se ela quizesse imi- 

tar as suas congéneres dêsse 

grande mundo em fóra, de, 

'há muito teria lançado um 

olhar de protecção ao único 

grupo desportivo que existe 
na sua terra, facilitando-lhe 

pelo menos o-campo, como 

Loanda, apesar de ser Afri- 

terra de pretos, ocupa 

se a im- actualmente no mundo des: 

unto|portivo um lugar razoavel, 

não | chegando a criar atletas que 

foi são reclamados pelos diri- 

gentes dos grandes clubs me- 

tropolitanos, onde teem con- 

quistado, em campeonatos na- 

cionais, lugares distintamen- 

gens as suas aduncas garras. te honrosos. Não será à Cà- 
mara Municipal da sua terra 

que se deve êsse grande des- 

envolvimento, por os ter aju- 
dado com as suas iniciativas, 

onde tem gasto centenas de 

milhares de escudos, no ca- 

minho do desporlo, da civili- 

Se não estou em êrro, exis- 

te ainda em Portugal um de- 

creto com fôrça de lei, no 

sentido de obrigar os muni- 

cipios a ajudar a criar raizes 

e desenvolver o desporto na- 

cional, que cada vez se torna 

mais necessário à vida e com- 

Se assim fôr, tereis sempre 
ao vosso lado meia dúzia de, 
oliveirenses que desejam vêr 
lançada no caminho do pro- 
gresso a terra que os.viu en- 
saiar os primeiros passos no 
palco ingrato da vida. E 

çam pastas pela primeira vez. 
Loanda, 40—6—1932. | Ao contrário do último mi- 

|nistêrio, caraterizadamente 

A. Berne. militar, apenas o titular da 
[Guerra é oficial do Exército e 

vêrno da presidência do sr. 
dr. Oliveira Salazar. 

E' constituido por tres mi- 
nistros do gabinete anterior, 
dois antigos ministros da di- 
tadura, e os restantes sobra- 

    

rinha 
A imprensa monárquica faz 

insinuações à organização do 
novo govêrno. 

Joaquim Denis 

Fez exame do 7.º ano de Ciên- 
cias e com a classificação final 
de 17 valores (distinção), o nosso 
amigo e colaborador, sr. Joaquim 
Denis, do Paço de Sangalhos. 

Ao nosso amigo Denis e a| 
seus pais, enviamos os nossos | 
parabens. 

mu   Noticiâmos no último .nú- 
mero que o Supremo Tribu- 
nal de Justiça confirmára o 
acórdão da Relação, pelo qual 
o chauifeur Gouveia, acusado 
|de ter morto o caixeiro Ar- 

| mando, na Rua 20 de Abril, 
fôra condenado a 25 anos de 
(prisão. 

Depois dessa decisão foi 
tornada pública a seguinte 
nota : 

«Pela pasta da Justiça o 
Conselho de Ministros resol- 
veu conceder a Francisco da 
Silva Gouveia, policia, a li- 
berdade provisória, emquan- 
to não se apura a responsa- 
bilidade de quem se apresen- 
tou posteriormente como au- 
tor do crime e das testemu- 
nhas pronunciadas por falsas 
declarações». 

* 

No orçamento geral do Es- 
tado para o ano econômico 
de 1932-33, hã dias publicado, 
computam-se as receitas em 
2.135:097 contos. 

Hã cinco anos, em 1921-28, 
as receitas orçadas somavam 
1.554:758 contos. 

  

Ds 
Expediente 

Estamos procedendo à co- 
brança das assinaturas da Alma 

Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia 

dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 

peramos dever-lhes o favor do 

melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 

antecipados agradecimentos, es- 

pecialmente áqueles que nos en- 

viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

+ 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

(de nascer uma vergônten aus- | emoção em Lisboa, originou, | 

vossa «équipe» com a tôrpe português resolveu tomar a| 

marinheiro o ministro da Ma-. 

sei silencioso. ipleta civilização dos povos. | 

Como amigo do desporto, Em Oliveira do Bairro tem 

não posso deixar de me mos» havido uma excepção a esta 

trar profundamente magua- regra, da qual temos perdido 

do, por não haver ainda, na imenso, já como séde de con- 

nossa terra, alguma «entida- celho quando nos queremos 

de» que vos ajude à medida equiparar aos outros, já por- 

do possivel, pelo menos nos | que demonstramos nitida- 

encargos do campo de jogos, | mente o atrazo em que vive- 

base indispensavel à prática mos, apesar do bairrismo ce- 

de quási todas as modalida-| go de que muitos se nfanam. 

des desportivas. E' certo que | Este tem sido um grande mal, 

deve haver aí muito onde|do qual provém o marasmo   
“dem. de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal, 
* 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

— — a —— —   gastar o dinheiro de que ajem que temos vivido hã mais 

Câmara Municipal dispõe — de meio século, de braços, 

que nem tanto êle deve ser — cruzados, perante a vertigem 

Grafonolas e discos «u«QOdeo 

e »Brunswickn, vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

O aumento das despezas 
tem sido equivalente ao das 
receitas. 

Lisboeta. 

  

o metano 

«Alma Popular» 

O nosso jornal dá entrada ho- 
je, 15, na estação telégrafo-pos-   tal desta vila, devendo por isso 

ser entregue aos nossos assinan- 

tes no sábado, dia 16. 

Dt 

' LUTUOSA 
| No lugar de Ouca, do vizi- 

nho concelho de Vagos, fale- 

ceu o sr. Samuel Maria Ne- 

|ves, professor aposentado, 

'extremoso pai do nosso ami- 

'go e correligionário, sr. Er- 

jmesto Neves, digno professor 

naquela localidade, e cunha- 

do do tambem nosso amigo e 

correligionário, sr. Manuel 

Joaquim de Oliveira Sérgio, 

importante comerciante em 

Bustos. 
NO funeral, realizado civil- 

mente, foi a demonstração 

eloquente de quanto era esti» 

mado o saudoso extinto, 

Sentidas condolências áque- 
les nossos amigos, bem como 

|à demais familia enlutada, 
* 

| Em Bustos efectuou-se na 
tarde do penúltimo domingo 

|º entêrro civil, que foi muito 

concorrido, da carinhosa mãe 

dos srs. Augusto, Manuel e 

'Joaquim Fontes. 

Pêzames aos doridos. 
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| Dão-se todos os esclarecimentos 
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| 

SPORT 

  

    

. creme 

    

| F'oot-ball 

«Há uma cinta nos olhos que 
nos embarga a visão para além 
do que vemos». Assim o diz Sáá, 
e tão certo é que o «apreciador» 
do encontro do «Sport U, Oli- 

| veirense» com o mixto do «Re- 
creio de Agueda», aliás «primei- 
ras», em Agueda, no dia 26 de 
Junho passado, não viu nem jul- 
gou com bom critério o jogo 
nem as causas de tal bambucha- 
ta de parte a parte. Confesso que 
nunca assisti a um jogo de foot- 
ball tão incorrecto como êste foi. 

Os nossos jogadores desmora- 
lizaram-se logo de início, não 
porque vissem na sua frente leões 
que os pudessem tragar dum ja- 
cto, mas porque a seus olhos se 
desvendou a deslealdade com 
que os acolheram, apresentando 
em campo jogadores, no seu 
maior número, das «primeiras» 
do «Recreio» (sómente dois ou 
tres jogadores, tão batidos como 
os outros, pertenciam ás reser- 
vas), que, como toda a gente sa- 
be, é um grupo já antigo e bas- 
tante exercitado, muito embora 
|não tenha um progresso compa- 
|tivel com o seu tempo de exis- 
tência. 

O contracto formulado foi pas 
ra se jogar com as «reservas» do 
«Recreio», com os jogadores que 
aqui vieram há tempo e a quem 
os nossos venceram por 3-1, 
jogadores se não em peores, pe- 
lo menos em iguais circunstân- 
cias, apesar de serem de Agueda; 
todavia sucede o contrário e apa- 
nham-nos incautos, quiçá, para 
se vingarem do passado! Isso 
não se faz, tanto mais que somos 
nóveis. 

| Esta deslealdade — intenciona- 
|da?— não viu o uapreciador» 
da Independência de Agueda ar- 
vorado em critico parcial e des- 
denhoso para. evacuar: insolên-



“cias, dizendo que estes jogos 
servir-nos-hão à maravilha para 
nos «desemburricar»... 

Pois está radicalmente enga- 

| 
nado, porque não é com jogado- lhe fizemos, ou porque já sôbre | ante-ontem à noite ter sido aco- 
res de Agueda que qualquer isso se houvesse manifestado, metido de violentas cólicas in- 
grupo se poderá instruir, jamais acaba de reparar a estrada que testinais e que ultimamente se 
com os que jogaram com os nos 
sos, que, além de não deixarem 
boa impressão a seu respeito, 
tambem pouca técnica apresen- 
tam; se já valeram alguma coisa, 
presentemente estão muito em 
baixo e, para o avaliar, é relem- 
brar o encontro que tiveram com | 
o «Foot-Ball Club» do Porto.| 
Não estão, portanto, em condi-| 
ções de instruir, quando eles são 
os próprios a sairem dos seus 
lugares, baralhando-se e jogan- 
do sempre com ardil, com pou- 
ca técnica e finura. 

Do nosso grupo não se pode 
exigir mais, porque não são ra- 
pazes para se baterem, presente- 
mente, com os vossos homens, 
principalmente rapazes de 12 
anos não se podem bater com 
homens de 30 ou mais anos. 

Se não nos esquivamos a jo- 
gar foi para não dar más impres- 
sões, julgando que haveria um 
pouco mais de correcção; no 
entanto ainda tivemos a conso- 
lação de meter dois «goals», que 
bastante custaram, não há dúvi- 
da, e digam agora que foi por 
favoritismo... 

Aqui fica registada a adelica- 
deza» do «apreciador» da Inde- 
pendência de Agueda, critico de 
má. orientação, para com as pes- 
soas de bem que com todo o 
respeito se deslocam até Agueda, 

Emquanto ao «desemburri- 
car» — devolvemos-lhe o termo 
e indicamos-lhe uma escola ali 
na Murta... 

Cid Sezenem. 

a 

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. ' 

  

Correspond ências 

PERMENTELOS, 10 

A nota final da nossa última 
correspondência provocou certos | 
reparos no sr. correspondente 
da «Reacção», só porque lhe ha- 
viamos dito que os constitucio- 
nais e integralistas andavam des- 
entendidos, mas que era entre 
família. 

Então não é verdade que an- 
dam desentendidos e que o caso 
se dá entre família? 

Eram ou não, os senhores to- 
dos, fieis vassalos do sr. conde 
de Agueda, a quem juravam fi- 
delidade, até à data da posse do 
sr. J. B. Duarte para o cargo 
de administrador do concelho? 
Acompanharam ou não aquele 
titular em todas as eleições a que 
êlé concorreu, sem que houves- 
se uma nota discordante, a não 
ser o córte dado pela família 
Condessos e João Reis no nome, 
do sr. ]. de Melo? 

Se os srs. conde de Agueda e 
J. de Melo tivessem acedido ás 
vossas pretenções, os senhores, 
nunca se declarariam integralis- 
tas. E se, politicamente, quize- 
rem provas do que acabamos de 
expôr, não só as daremos, como 
demonstraremos até com factos 
que os senhores só há pouco 
tempo se declararam integralis- 
tas. 

— Seguiram para o Brasil os 
nossos amigos João Rainho Dias 
e João Carlos Subida, a quem 
desejamos muita saude e sorte. 

— Cumprimentámos aqui no 
domingo último os nossos ami- 

ALMA POPULAR 

Albuquerque, dig.” professor 
no Silveiro. 

— A Comissão Administrativa 
de Oiã, ou pelo apêlo que aqui 

| 

nos liga com aquela freguesia, na 
parte que lhe pertence, pelo que | 
é digna de elogio, | 

E a Comissão Administrativa | 
de cá quando é que se resolve a 
reparar a mesma estrada? E' | 
tempo de olhar para os interês-| 
ses dêste povo: 

— Quando teremos um aque- 
duto próximo à porta do sr. J.| 
Lucas, acabando com o indecen- 
tíssimo charco que lá existe ? 

(Correspondente). 

x 2 

OIS DA RIBEIRA, 7 

Necrologia — Depois dum do- | 
loroso sofrimento, faleceu nesta | 
freguesia, no passado dia 20, com 
65 anos de idade, a sr.* D. Rosa 
de Jesus Pires, esposa do nosso 
bomsamigo, sr. Manuel Joaquim 
Ferreira Alves de Carvalho. A 
desventurada sefihora era um 
modelo de virtudes, uma esposa 
amantíssima, que muita falta faz 
á sua: família e aos pobrezinhos 
desta terra. Crente ao último ex- 
tremo, mas uma crente sincera, 

digna do maior respeito, porque 
dos seus lábios jámais se ouviu 
uma única palavra que pudésse 
molestar quem quere que fôsse. 
O seu entêrro, que foi muito 
concorrido, foi a demonstração 
de quanto ela era estimada. 

A toda a família enlutada, o 
nosso cartão de pêzames. 

— Passadas umas 48 horas de 
espaço, tambem faleceu nesta 
freguesia, depois dum calvário 
de martírios, devido aos sofri- 
mentos que a vitimaram, a me- 
nina Margarida Neves da Maia, 
que apenas contava 24 primave-, 
ras de idade. 

Pobre Margarida! Quando a 
| vida te começava a sorrir para o 
mundo, fôste derrubada pelo 
cruel Destino como a flôr do lí- 
rio hranco que na sua pujança é 
abrutamente atingida pela ara- 
gem desvastadora que lhe faz 

| cair as suas mimosas pétalas. Ino- 
cente, que em vida fôste um sím- 
bolo de bondade, e nunca dos 
teus lábios saiu uma palavra me- 
nos honesta. Desventurada crian- 
ça, que bem cedo fôste arreba- 
tada pela tempestade fatal e, sem 
que ninguem o esperasse, foi-te 
cortado o fio da vida depois de 
teres escoado uma taça de fel no 
teu leito de dôr! 

Descança, pois, na terra fria 
do cemitério, desventurada Mar- 
garida,-que os teus por cá ficam 
mais algum tempo, sempre com 
a tua meiga imagem gravada no 
coração ! 

Nota: O funeral da infeliz me- 
nina teve a dirigilo os nossos 
prezados amigos, srs. Joaquim 
Augusto, professor, e Manuel 
Soares dos Santos, duas criatu- 
ras honestas que nem sequer 
pensaram em imitar alguns cava- 
lheiros que até naqueles actos, a 
todos os títulos sentimentais, não 
podem reprimir o rantôr que 
lhes vai na alma. Procedendo de 
maneira diferente, os dirigentes 
do funeral deram assim uma li- 
ção de civismo a quem tanto 
precisa dela. | 

(Correspondente). 

N. R-—A «Alma Popular» acompa- 
nha as familias das falecidas nas do- 
res que acabam de sofrer, enviando- 
lhes condolências, 

x 

SOUSELAS, 4 

Dr. Sousa Machado — Foi no- 
meado médico municipal do no- 
vo partido, com séde nesta loca- 
lidade, o distinto clínico, sr. dr.   gos António Ferreira Neves, in- | Sousa Machado. 

dustrial de relojoaria; Bernardi | 
no de Carvalho, chefe da tipo-| 
grafia dêste jornal; e Acúrcio de! 

Por tal resolução camarária e 
nomeação tão acertada, foi aqui 
levada ontem a efeito uma mani- 

Sapataria 

viuva, de Malhapão Rico, 

Junho, no mercado desta vila. 

festação de simpatia ao dr. Ma- 
chado, pelo povo das freguesias 
que constituem o novo partido. 

João Oliveira Campos — Por 

| 

lhe teem repetido, encontra-se 
retido no leito o assinante dêste 
jornal, nosso querido amigo e 
indefectivel republicano, sr. João 
Oliveira Campos, digno enfer- 
meiro dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra: 

Rápidas melhoras é o que lhe| 
desejamos. ; 

(Correspondente). 
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Atenção 

Chamamos a atenção, 
dos nossos leitores para a | 
4.º página, onde quási sem-, 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interessar, 

ANUNCIO 

  

Agradecimento 
Maria de Oliveira Reis, fi- 

lhos e genro, agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram as- 

hos Sapateiros 
SEVERINO DOS REIS PÁS- 

'COA, de Oliveira do Bairro, tem | 
para vender todos os artigos pa- 
ra sapateiros, aos preços dos 
grandes centros. 

Queiram vir confrontar arti- 
gos e preços. 

Nesta casa precisam-se oficiais 

Paga-se bem, 

>A dos 
VENDE-SE um de dez pi- 

pas, em carvalho, bem con- 
servado, 

Dirigir a esta redacção. 

  

] 
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NNE IE CHE 

Lotarias 
Jogo para todas as extrac- 

| ções, aos seguintes preços :— 

Bilhetes, 180800; meios, 90800; 

| 

e meios oficiais de sapateiro. dêcimos, 18800; vigéssimos, 

9800. Pelo correio, mais 1800. 

!Sempre números certos. 
Pedidos a 

J. Barros Júnior 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RARE KRNIA 
  

Solicitador 

ANIBAL LOURENÇO DE AL- 

MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho. 

Anadia 

AAARBRALLALA 
Vasconcelos Dias 

Cirurgião dos Hospitais Civis 

    

  sistir ao funeral do seu falecido 
esposo, pai e sogro — António 
F. Fresco de Almeida, 

Vila Verde, 12-7-932. 

  

  

da Mt 
Severino dos Reis Páscoa 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

dos freguezes, amigos e ao pú- 

blico em geral, a reabertura da 
sua antiga e acreditada Sapata- 

'ria, aguardando desde já O favor 
de suas encomendas, que, como 

sempre, serão executadas com a 
máxima solidês e elegância. 

  

Revogação de mandato 
Nos termos da lei se 

anuncia que está revogada 
a procuração passada em 
29 de Abril último, no car- 
tório do Dr. Albino d'Oli- 
veira, por Maria Ferreira, 

  

a José d'Oliveira Fontes, 
solteiro, do mesmo lugar, 

  

  

“ PERDEU. 

Isqueiro Sae rar [SD de valor esti- 
usinas mativo, com 

as iniciais H. M., no dia 30 do 
m.-p., entre O. do Bairro e 
Aguada de Baixo. 

Pede-se o favor, a quem o 
achou, de o entregar nesta re- 
dacção. 

500800 

  

  

  
PARTICIPA aos seus dedica-, 

Chefe da clinica cirúrgica do Hospi- 
tal Militar de Lisboa 

| Cirurgia geral— Operações e par- 
| tos— Doenças das senhoras 

Consultório—LARGO DA GRAÇA, 107-1,0 
TEL. 24761 

Residência—R. CIDADE LIVERPOOL, 10 
TEL. N.TE 4403 
  

Consultas às 19 horas 

E7NPNZNFaZAS 

  

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

' Relojoaria Neves. 

  

DREXCRBRPNEDM 

Ferreira da Gosta 
Médico 

Especialista pela Universidade de Bordeus 

Doenças dos ouvidos, 

:-: nariz e garganta :-: 

Consultas, segundas e sextas- 
feiras, das 10 ás 12 horas, no 
consultório do Dr. Soares Ma- 
chado— AVEIRO. 

XOXOXEXOXOXD 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

é o 
RR III 
FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram- 

se com a máxima brevidade 

e por preços económicos na 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro   PERDERAM-SE, no dia 26 de 

pa | 
Gratifica-se quem os achou e 

entregar nesta redacção. 
RERKELHNNAARN, 

é 6 | 

KRKNKX RNA 

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

RAENKNKNI III 

    

| 
José Dias Bátista 

(Alfaiate) 

Que já tem trabalhado em di- 
versas freguesias da Bairrada, 

| está actualmente em CHELO 

|(Penacova), para onde lhe deve 

[ser dirigida toda a correspon- 

| dência. 

  
  

Escritório Técnico 
de Contabilidade 

AN ADIA 
| a 
Solicitação Comercial, 

Cobrança de dividas. 

  

| 

| 

| 
| 

| 
| 

| 

| Organização, 
continuação de escritas 

e balanços. 

O SOLICITADOR 

Anibal Lourenço de Almeida 

ANGEhO GRAÇA 
MÉDICO 

  

Consultas no Silveiro das 10 
ás 12 horas. 

Residência na Fogueira e con- 
sultas das 3 ás 5 da tarde. 

  

  

  

MRI ICI CIC IÇ IE 
Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 
pública e dos direitos a que tem 
jus o Povo. 

RRRKKRKIIIII 

  

OSS 
FARMÁCIA 

Araujo Vicente 

TROVISCAL 

Especialidades farmacêuticas na- 
cionais e extrangeiras. 

EEE E 
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Indicações úteis 
  | Antônio A, do Evangelho 

Calendário de Julho com 

  

| Elisio Sucena 
a E pets 

| Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia 
|onde dão consultas ás segundas 

Domingo .. Oficina de saldeireiro 

a E Bombas e tubos de ferro. Ca-, 

Quarta . nalisações. Modificações e repa- 

Quinta . rações em pulverisadores. Má- 

Sexta . quinas para destilação de baga- 

Sabado . ço. Caldeiras tubulares e hori- 
semear imurramemmemmatmema, 

  sontais. Fundição metalúrgica. 

Taxas postais 

  

  

|e quintas-feiras. 
| Escritório junto á Casa Espa- 
inhola, o Chiadinho. 

  

    

    

  

ALMA POPULAR 

| IOICIC ICI ICI IC ICI | IC ICIC IC IC IO IC IO ICI ICI DIC IC IC IC IO A IC IC IC ICI DEE IC ICO IC IE IC IE IE ICI 

é Assinar a «Alma Popular» é 
contribuir para o engrandecimen- 
to da República; e anunciar no 
mesmo jornal é ter a certeza 
absoluta de que farão bom ne- 

O 

e 

: 
| gócio ! Ê 

1 DEIEILIC IE ICICIA III DO SEE 2 2 26 2636 36 63 

$ 
$ 

  

  

    
  

As taxas postais que estão FERMENTELOS 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- NIE III III II CNH I ICI XXX NX III XXX 

Ol O RX DEm ese DE aee eae Ec Cartas, cada 20 gramas . $40 

Bier” jo MNMNNHKAKA | ppm pon É gados smis x 
Jornais . a Sa Pr $06 “n ao Imprimem-se, ma opu dr, x% x 
Impressos, cada 50 gramas. $15 Cartões de Visita- E? perfeição z % dld daria ISIENSE x 

Manuscritos, até 250 gramas + $40 | amigas, na TIP. POPULAR, desde 58000 Asdifatoris 
ed ro Eramas, o a cento: é E Du ea x he x 
rêmio e registo , +. or ado — agamento adianta: —— — 

Encomendas postais, cada. 4550 40444 4444944 EOCCAEdT á % q a . x Telegramas, cada palavra . . 520 Pane te O % Francisco da Gosta Teixeira * 
Outros países . 20800 CRE ENT AU “PETROMAX, nf DE read doi ia 

é Anúncios é comunicados e rss |: 81,9 serviço perten- |— x 
Quereis ter uma boa luz? Comprai | cgatinha , So x : cente à sua arte x 

Repetições. . s60 
«PETROMAX» Esparé ro e o ie ” R.:Cândido dos Reis— OLIVEIRA DO BAIRRO e 

ara os srs. assinantes, ojo de 

iei ão, lanternas, etc. desconto Candieiros de suspensão, lanternas, eto 4 | 06 266626 2 6 662626 2 26 6 6 6 6 2626 Estes candieiros são 2 
da Vacuum. Nunca falham. % x x X% 

XXX KKK 

  

Quereis ter uma boa música ? Comprai 

as grafonolas, gramofones, radiofones, 

T. S. F. e discos «BROADCAST» 

  

Vejam, ouçam e comparem com os ou- 

tros o disco de longa audição 

«EJroadicast» 

De gravação electrica em ambas as fa- 

ces pelo novo processo da «Companhia 

e Marconi». 

  

Candieiros de suspensão 
(250 a 6,000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 

Amândio Martins Fernandes 
307 por hora 

Cuidado com as imitações 

O 
B 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o nos 

me da sua terra. 

E' umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata, Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

MICHELI IE ICI DE DR DE DS DE 6 E DE 
OFICINA DE CANTARIA 

'ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

EMMA DEM IC ICAC PE A DE 

Antônio Luis Pisco 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

      

eme ao 
«se Trabalhos Se 

SE Tipográficos E 
a e EM Se 

E TODOS 0S GÉNEROS a 

= Carimbos de borracha E 

SÊ 
é TIP. POPULAR = 

SM! Oliveira do Bairro [ake 
ate     ARG maia 0 

Serreenrao 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

Consultas em Bustos, ás terças, 
sextas e domingos, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DREXDXDXDXON 

Guias de depósito 
Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BLXOXOXOXDHDA 
DEICICICICICICICIC ICI 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.* 
Sangalhos—PORTUGAL 

ERRKNRM ANIMA   

  

ei DR + 

SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

ESTA ofici- 
na concer- 

   

  

    
   

   
    

j N tam-se bicicletes, 
SE N oi armas de 

SI EO peste Q W/ DS , pulveri- 
VA N K sadores, etc, 

| ds) 4 ptande quanti- 
Z A SP ade de acessó- 
« ANY rios para bicicle- 
dl s dd tes e enfim todos 

os artigos que di- 
zem respeito á sua 

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

ATENÇÃO 
  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem' por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  

Ampliações, 
reproduções 

as ehst- 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

indo a       

  

Oliveira do Bairro
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